


Epidemiologia da dor

INTRODUÇÃO

Dor é uma condição compl xa, muita veze, de etio­
logia ind Einida que re ulta em incapacidade e inabi­
lidad implicando elevado custo p oais e soci­
ais81,87. A dor aguda, com rarí imas exceções, é de ocor­
rAncia univ r alo Muito freqüentemente, esva ce-se sem
qu m didas p ciais s jam adotadas ou de aparece
com o emprego de proc dimento empíricos, funda­
m ntado , em g ral, em tradiçõe perpetuadas pela
cultura leiga. É o intoma qu alerta o indivíduo para a
n c idad da procura de a istência médica . A dor
crônica tem função de alerta e, muitas veze , apre n­
ta etiologia incerta, não desaparece com o emprego do
proc dimentos terapêuticos convencionais e é causa de
incapacidade e inabilidades prolongadas. A ocorrên­
cia de dor é cr cente, talvez em decorrência dos no­
vo hábito da vida, das modificações do meio ambi-
nte, do prolongamento da obrevida dos indivíduo

em geral e do doentes com afecções clínicas natural­
m nte fatais, do decré cimo da tolerância ao ofrimen­
to do homem moderno e da aplicação do novos con­
ceito que traduzem eu significado34.S2•

o Brasil86 e em outros países3U5.J6, 10% a 50% dos
indivíduo procura clínicas gerais devido à dorll,IJ,I4.89.

A dor está pre nte em mais de 70% dos doentes que
bu cam o con ultórios brasileiros por razõe diversas;
é razão da consultas médicas em um terço dos doen­
t 86. o Estado Unido da América (EUA) aproxi­
madamente 35 milhõe de novas consultas médicas são
realizada a cada ano em decorrência de dor e cerca de
70 milhões das visitas médicas ão devidas à dor87. a
E candinávia, 18% das p oas nece sita de as istên­
cia médica para o tratamento de dor considerável e
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moderada contínua, re ultando em dano fí ico ou
social durando mais de i m 9. Adrnit que 2,7%
da população apr senta 7 dia ou mai d dor incapa­
citante para a execução de atividad habituais por 6
me es durante um ano87•

A prevalência da condiç- dolor a crônica é
elevada87• No EUA, aproximadam nt 89 bilhõe de
dólares são ga to anualment para tratam nto, com­
p nsaçõe trabalhista e litígio envolv ndo doent
com dor crônica36• Talv z valores maior jam di -
pensado no tratamento da dore aguda . Indivíduo
com dor crônica tomam- um norro pr blema para
a sociedade, o erviço m dico a companhias de
eguro. Mais de um terço da população bra il ira jul­

ga que a dor crônica compromete a atividad habi­
tuais e mais de 3/4 considera que a dor crônica é li­
mitante para as atividades r creacionai , relaçõe oci­
ais e familiar . Devido à dor, c rca d 50% a 60% os
doente toma- e parcial ou totalm nt incapacitada,
transitória ou permanent ment .

Esses argurn nto enfatizam a importância do tra­
balho sobre a epidemiologia da dor poi t po ibi­
litam o e tudo da distribuição do d t rminant de
sua ocorrência em populaç- ou grupo d pe soa ,
descrevem o e pectro clínico das doença, id ntificam
definem síndromes específicas e fatores que influ nci­
am, predizem ou causam doenças e incapacidades46•68•

EPIDEMIOLOGIA DAS CONDiÇÕES ÁLGICAS

Várias ão a condiçõe re ponsávei p la ocorrência
ou agravam nto da dor aguda e da dor crônica. A fre­
qüência de ambas as condições varia na diferent
regiões do mundo e na div r as faixas tária 82.
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